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ATA DA RXUNIÃO DA COMISSÃO CENTRO DE ARTICUIAçÃO DUS PROGRAMAS DO I\MNOR

Em 02.03.BB, à" L4h. real'Jzou-se reunião desta Comissãor na sede do Movi

mento Nacional d.e Meninos e Meninas il,e Rua.

Cassiasa propõe q.ue a rer.mião seja dividida em dois momentos: a avaliação

tLa Comissão e a cliscussão sobre a Escola Oficina, vma vez que Alzira esta

retomando a Comissão

Inici-ou-se a ttiscussão, retomando-se ao objetivo da Comissão e principal-

mente a proposta iá levantada sobre o'envio de r-m docr.mento sobre as ques

tões que atirigem os programas de atend.imento nesta região.

A questão d.o'docum.ento a ser enviad.o aos 6rgãos competentes, faz-se neces

sária, vma vez que at6 o presente momento, não obtivemos, d.os representarr

tes, nenhtm. retorno sobre os probJ-emas levantad-os.

Nessa d,ibcussão, reforça-se a necessidade d,e. retomad.a ao objetivo prlmei-

ro ti.a Comissão que é a integração d os programas e a articu-l-ação tlestes.

Em fr.mção da fA1ta ilos retornos solieitad.os e a necessidad.e de agtltzar

as questões que exi-gem respostas imeC.iatas, a Comi-ssão d.ecid-i:u- fazer um -
d.Ocumento aS respectivas Secretarias, para uma prestação d"e conta, e soli

c itand.o provid.ênclas.

Neste momentor âs questões do kojeto Criança d.e Rua, está necessitand'o

tle respostas. Devid.o às úl-tlmas chuvas, o prédio está sujeito a d"esabamen

to, já tendo sldo, inclusive, avaliado pelo Serviço d.e Engenharia e Manu-

tenção.

Em virtucLe dessa situação, à Comissão tl-ecid.iu elaborar um documento e so-

licitar r"m.a auiLiôncia ao Secretário d.a komoção Social, para solicitar as

prgvidâncias necessárias com relação a. este programa'

Ficou-se il.e solicitar ao ?attre Batista o contato com Dr' Dalla kia, ptlra

marcar esta ar.d.iência-

?assou-se a seguir, a tLiscussão e avaliação d'a Eseol-a gficina'

LLzíra coloca a avariação interna feita pelos fulcionários tLa Eseola, nes

se períoilo de reformrrlação. Nesta aval-iraçáo, viram' que esta tirüa mais um

caráter assistencial (comiil.a, barrlro, lavagem tLe roupa)r Quê propriamentet

uma escola.

Outro ponto é que com o decreto de criação da escola, algumas coisas f1ca

ram pendentes para o seu fr.mionam.ento, inclusive no que d'iz respeito a
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contratação de professores.

com isso, a Escola esta com professores em sltuação lrregrüar, a1ém disso
necessita de professores po]-iva].entes. En 87 contava com 26 professores e
hoje com 13

Outro ponto é com o trabalho pedag6gico que será feito em módulos e com -'isso vir atend'er mals eficazmente ao objetivo da escola, revaldo em con-
sideração. a f1utuação dos alunos.

cassiana levanta como o Educad.or d,e Rua, pod.eri-a estar f azendo um traba-
tho integraao ae aurcíIio a Escola, para despertar o interesse pelo estudo.

'L],zita coloca sua preocupação da i,la das crlanças ao cl-ube da Turma e que
o l-azer pod'eria despertar maior interesse nas crianças que a escola.
cassian'a escl-arece que o clube não tem nenhr-im sentido d.e escolarizaçáo e
sim um trabalho de preparo para sua entrada na escor_a.

.Llzira d,iz que pode haver um risco desse acompa::hamento escol_ar, feito no
clube, dlferente do que é fe:_to na escola.

Tereza coloca que das crlanças do Pfojeto que estão frequentando o c1ube,
tem tido r.uo. retorno positivo.

A questão d'a proximidade d.a Escola oficina a praça aa sé foi outro ponto
discutid,o.

um outro aspecto diseutid.o ta^nbém foi com relação a mecessldad,e de estar
se estabelecendo algr.mas regras para o f.unciona.mento da Escola (por ex. :

horários de entrada e saiCa)

Ficou d'e se voltar a dj-scussão,'avaliação e aprofundamento das questõest
d.a 3scoJ-a Oficina na próxima rer.mião

Estava^m presentes:
leresa cristina Blasi - kojeto cria,ça de Rua
Alzira de Ol-iveira pereira - Escora oficina
trbei valentim R. Horn - centro com.mitário do Menor
Iherezirüra H.M. Almeida - O.A.B.
Gerlene Verss - D.p.S. - Norte
Marj.a Angela Rudge - trUNABEIVI

Maria lYanda Pereira - Movimento Nac. Menino s/as de.Rua
Jaim.e 0liveira santos - Movi.mento NAc. Meninos/as de Rua
cassia,a Passos claro. - secretarla do Menor
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